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Encontramos um grande número de Delegacias e
Representações que não contam com uma Assessoria
de Comunicação Social. Algumas, no entanto, como Juiz
de Fora, têm trabalhado ativamente nessa área. A revista
que produzem, “ADESG/JF”, é de primeiríssima
qualidade.

Com este artigo desejo estimular a todos para que
passem a dar uma atenção muito especial às atividades
relacionadas com a Mídia. Sei que pode parecer difícil,
mas não é. Falo como um profissional da área, que co-
nheço bem os jornalistas, radialistas e o pessoal da TV.
Evidentemente, a nossa sigla, que leva em seu bojo a
palavra Guerra, pode espantar alguns. Mas será ape-
nas necessário que se inicie o diálogo, e, com muita
freqüência, ganharemos novos amigos. Os jornalistas
só precisam saber que nós amamos o Brasil e lutamos
por seus mais elevados interesses.

A medida inicial deverá ser a busca de  um profissio-
nal que possa dedicar algumas horas por mês aos conta-
tos com as redações. Também universitários que este-
jam cursando Comunicação Social poderão participar. A
eles(as) poderão ser concedidas bolsas para que cursem
os CEPEs.

O importante será abrir o diálogo com a Mídia. Di-
zer o que somos, quais os principais fatos da história da
ADESG; como e por que ela foi criada e, principal-
mente, que “estudamos o Brasil” com o objetivo de
torná-lo cada vez mais forte e preparado para enfren-
tar os desafios que a globalização impõe.

Deveremos sempre ressaltar a nossa preocupação
com os aspectos sociais, com o atendimento às necessi-
dades das populações carentes, o que é uma constante
nos nossos planejamentos; lembrando que as ações só
serão bem-sucedidas se forem planejadas racionalmen-
te, sem concessões à demagogia ou a interesses políti-
cos mesquinhos. Na ADESG se leciona um Método
de Planejamento da Ação Política que vem sendo aper-
feiçoado há 56 anos.

Talvez surja, de vez em quando, uma “pergunta ma-
rota”, como a feita por um radialista, se a nossa entidade
poderia ser considerada “de direita”. Respondi que sim,
mas somente por aqueles que defendem as ditaduras
como as de Cuba e da Coréia do Norte, onde os dirigen-
tes não permitem que seus cidadãos saiam do país. E,
por isso, foge tanta gente de lá. Onde o poder está sendo
passado em família, o que gera uma nova forma de go-
verno, a ditadura monárquica comunista.

Nós que defendemos os interesses do Brasil, a
Democracia e a Soberania Nacional, certamente seremos
considerados de direita por pessoas que, se dizendo
“de esquerda”, colocam-se como admiradoras desses
governos.

Vamos fazer os contatos. Assim estaremos mostrando
a todos os nossos ideais e as nossas realizações em prol
do Brasil, para que triunfe a Justiça Social, por meio do
Desenvolvimento e da Defesa dos interesses nacionais.

Palavra do Presidente
COMUNICAÇÃO e ADESG ADESG presta homenagem ao

Dia da Aviação de Caça no
Almoço Mensal de Confraternização

Brig. Int. Hélio Gonçalves, 1º Vice-Presidente da ADESG; Adv. Luiz Felizardo Barroso,
Diretor Jurídico da ADESG; Maj. Brig. do Ar Lauro Ney Menezes, Presidente da
Associação Brasileira de Pilotos de Caça - ABRAPC; Prof. Pedro Ernesto Mariano de
Azevedo, Presidente da ADESG; Ten. Brig. do Ar. Carlos de Almeida Baptista, Ex-
Comandante da Aeronáutica.
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Com elevada honra comprimentamos o
Excelentíssimo Major General Dr. Joaquim Silveira Sérgio
(foto) por ter assumido a Associação dos Auditores dos
Cursos de Defesa Nacional – AACDN. A nossa
congênere em Portugal, vocacionada ao estudo da
Segurança e do Desenvolvimento da Defesa Nacional,
tem um protocolo de acordo firmado, em 2001, com a
ADESG. Assim parabenizamos e desejamos muitas
felicidades e sucesso ao novo Presidente.

Associação em
Portugal tem novo

Presidente
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O  ADESGUIANO  TEM O APOIO

DA FOLHA DIRIGIDA

PRESIDENTES DE HONRA
Ministro da Defesa – Dr. Nelson Jobim

Cmte da ESG – Alte.-de-Esq. Luiz Umberto de Mendonça

PRESIDENTES HONORÁRIOS
Marechal Juarez do Nascimento Fernandes Távora,

Marechal Oswaldo Cordeiro de Farias, Dr. Antonio Salém

CONSELHO SUPERIOR
Membros Efetivos: Prof. Eudes de Souza Leão Pinto,
Adv. João Nicolau Mader Gonçalves, Prof. Theóphilo de
Azeredo Santos, Maj. Brig. Engº Tércio Pacitti, Prof.
Emérito Eliasb Gonçalves Ennes, Gen.Div. Hermano
Lomba Santero, Prof. Airton Young, Maj. Brig. Engº Enio
Russo, Adv. Américo Barbosa de Paula Chaves, Gen.Ex.
Licínio Nunes de Miranda Filho, Prof. Pedro Ernesto
Mariano de Azevedo - Membros Eleitos: V. Alte. Ricardo
Antônio da Veiga Cabral, Gen. Bda. Paulo Cardozo
Almeida, Méd. Sebastião Till, Prof. Paulo César Milani
Guimarães, C. Alte. Edésio Campanille Neves Araripe,
Cel. Heitor da Cunha Telles de Mendonça, Adv. Regina
Maria Tocantins do Rego Monteiro,CMG. Luiz Carlos de
Albuquerque Santos, Juíza Heloisa Corrêa da Costa e
Paula,Proc. Hermano Cordeiro Pessoa Cavalcanti

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente: Prof. Pedro Ernesto Mariano de Azevedo, 1º
Vice-Presidente: Brig. Int. Hélio Gonçalves, 2º Vice-
Presidente: C. Alte. José Pardellas, 3º Vice-Presidente:
Gen. Bda. Glênio Pinheiro, 1º Secretário: Cel. Valentim
Ângelo Teixeira, 2º Secretário: Prof. João Batista Miranda
da Silva, 1º Tesoureiro: Cel. Jorge Luiz Abreu do O’ de
Almeida, 2º Tesoureiro: Cel. Int.  Antônio Celente Videira

CONSELHO FISCAL
Efetivos: Adm. Jorge José Gonzalez Séba, Adv. Arthur
Eduardo Diniz Gonçalves Horta, Est. Calmon Gold.
Suplentes: C. Alte. Antonio Carlos Amendoeira, Prof.
Hélio Alonso, Proc. Marly Gueiros Leite

DEPARTAMENTOS
Deptº.de Cursos, Estudos e Pesquisa: Profª Ignez Campos
Cabral, Deptº. de Coordenação das Delegacias: Prof.
Ricardo Azevedo, Deptº. de Comunicação Social: CMG
Laércio Caldeira Neto, Deptº. Jurídico: Adv. Luiz
Felizardo Barroso, Deptº. Sociocultural: Profª Vera Lúcia
Figueiredo dos Santos, Deptº Tecnologia da
Informação: Cel. Av. Ivan Carvalho

ASSESSORIA E CORDENAÇÕES
Assessoria Especial da Presidência: Brig. Int. Henrique de
Assis Lima, Prof. Edson Schettine de Aguiar, CMG Newton
Lemos de Azeredo, Adv José Roberto de Souza Cavalcante

VIAGENS DE ESTUDOS

A ADESG está

estudando a possibilidade

de realizar viagens de

estudos à China e ao Chile

com visitas oficiais a

órgãos congêneres nos

locais visitados.

Informações:
www.adesg.org.br

Almoço Mensal da ADESG
Na última 5ª feira do mês às 12h.

Clube de Aeronáutica
Estacionamento no 3º COMAR.

COMPAREÇA!

O Departamento de Tecnolo-
gia da Informação da ADESG está
providenciando a padronização dos
endereços eletrônicos  das Delega-
cias e Representações.

Maiores detalhes serão informa-
dos posteriormente.

PADRONIZAÇÃO DE
ENDEREÇO ELETRÔNICO

E-MailPUBLICAÇÕES
RECEBIDAS
A ADESG recebeu as Publicações
abaixo mencionadas e agradece aos
que as ofertaram:

IDÉIAS EM DESTAQUE - Nº
26 - jan/abr/08 - Instituto Histó-
rico e Cultural da Aeronáutica -
IHCAER - Presidente: Ten. Brig.
do Ar Octávio Júlio Moreira Lima.

CIDADANIA E DEFESA - Nº
29 - mar/08 - Associação dos Au-
ditores dos Cursos de Defesa Na-
cional de Portugal - Direção: Dr.
Abílio Ançã Henriques.

REVISTA DE AERONÁUTICA
- Nº 263 - 07 - Clube de Aeronáu-
tica - C.Aer - Presidente: Ten. Brig.
do Ar Ivan Moacyr da Frota.

NOMAR - Nº789 - jan/08 - Cen-
tro de Comunicação da Marinha.

REVISTA MARÍTIMA BRASI-
LEIRA - V. 127 - Nº 10/12 - out/
dez/07.

REVISTA ADESG - JUIZ DE
FORA - Nº 3 - fev/07 - Represen-
tante: Cel. Carlos Alfredo Silva de
Queiroz.

Delegados &
Representantes

A atual Diretoria Executi-
va está empenhada em man-
ter nossos associados infor-
mados sobre as atividades da
ADESG como um todo e
principalmente das Delegacias
e Representações. Para isso se
utilizará do ADESGUIANO,
que será publicado mensal-
mente. Para a consecução
deste objetivo, é fundamen-
tal que as Delegacias e Repre-
sentações enviem suas notí-
cias para o Boletim até o dia
11 de cada mês.

Aguardamos suas notícias
para divulgação.

Correspondências para:

ADESG
www.adesg.org.br

adesg@adesg.org.br
Palácio Duque de Caxias

 Praça Duque de Caxias, nº 25
 Ala Marcílio Dias - 6º Andar

Centro - CEP 20221-260
Rio de Janeiro - RJ
Tel.(21)2262-6400
Fax.(21)2223-1834

CONVÊNIOS FIRMADOS PELA ADESG
CONVÊNIOS OBJETO VANTAGENS AOS ASSOCIADOS

Faculdade Hélio Alonso - Cursos Universitários - Descontos de 10% a 30%

Faculdade Universitária Gama Filho - Cursos Universitários - Descontos de 25%

Universidade Estácio de Sá - Cursos Universitários - Descontos de até 30%

Faculdade Bithencourt - Cursos Universitários - Descontos de 30% a 50%

MONGERAL S/A - Seguro de vida - Até 80 anos de idade

Hotel Fazenda Acalanto - Lazer - Conservatória/RJ - Desconto de 10%

Sociedade de Ensino Estácio de Sá - SESES - Cursos Universitários - Curso de pós-graduação - Ciência Política

Clube Militar - Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ - Diária para sócio + 50%

Clube de Aeronáutica - Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ - Diária para sócio

Informações: adesg@adesg.org.br
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Ao ser criada a Escola Superior de Guerra do Brasil, a nossa Pátria nivelou–se às
grandes nações do mundo: Estados Unidos da América do Norte, Inglaterra e França,
em termos de estudos e estratégias, para assegurar segurança e desenvolvimento
econômico, condizentes com as justas aspirações de seu bravo povo.

Com a fundação da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra
– ADESG, em 7 de dezembro de 1951, abriu-se  perspectiva  de difusão dos princípios
básicos da ESG e dos resultados de suas pesquisas e conclusões nos exames de
situações da realidade conjuntural nacional e internacional.

Na medida em que a ADESG estabeleceu as suas Delegacias nas capitais dos
Estados e Representações nas cidades do interior, tornou-se viável a expansão dos
conhecimentos fundamentais acerca da realidade brasileira, vista sob os aspectos
antropológicos, econômicos, políticos e sociais, emanados da Escola Superior de
Guerra.

Rio de Janeiro e Brasília passaram a atrair as atenções do Brasil inteiro, pelo vulto
da repercussão, alcançada com a preparação da Cultura Esguiana, contemplando
centenas de adesguianos, logo atingindo dezenas de milhares, com ampliação do
número de Delegacias da ADESG em todos os Estados.

O papel da ADESG é relevantíssimo, se conciderarmos a contribuição que já
prestou ao Brasil e o potencial psicossocial que tem a oferecer ao futuro.

Entre os mais destacados serviços, coube a colaboração para o desmonte do
espírito belicoso que ameaçava pôr em alto risco a paz na nação brasileira no ano de
1964.

Graças à eficiente e pacífica estratégia de identifícação das áreas em que prevaleciam
propósitos de luta armada, sob influências político-ideológicas e as providenciais
remoções dos comandantes propensos ao combate pelas Instituições Militares
Superiores, logrou-se prevenir a possibilidade de uma guerra civil, de conseqüências
calamitosas, pelas implicações de intervenções estrangeiras já previstas.

Nenhuma instituição nacional possui as características da ADESG, como
responsável pela união de civis e militares de todas as categorias profissionais, com
níveis culturais acima da média brasileira e com sentimentos vivos de amor à pátria.

Por isso, faz-se mister que se acentue cada vez mais a ampliação de seus quadros
de recursos humanos, inspirados no augusto lema: “Cor, unum et anima una pro
Brasília”.

Eudes de Souza Leão Pinto
Ex-Presidente da ADESG (1963/1964)

ADESG
Instituição

Grandiosíssima

Chegada da Brigada Real da Marinha escoltando a Família Real

Alvará de criação da BRM,
28 de agosto de 1797 –
Guache de Álvaro Martins

Banda Marcial do CFN

Operação anfíbia

Uma comitiva adesguiana, integra-
da pela Presidência da Entidade e da
Diretoria Executiva, visitou o museu,
sendo recepcionada pelo Exmo. Sr.
Vice-Alte Armando de Senna
Bittencourt, Diretor da DPHCM - Di-
retoria de Patrimônio Histórico da
Marinha. Os visitantes pecorreram as
instalações e assistiram a uma palestra
do Vice-Alte. Bittencourt sobre as ori-
gens do Museu Naval, recentemente re-
modelado e a importância que a Mari-
nha sempre deu à preservação do seu
passado. A comitiva foi chefiada pelo

ADESG VISITA O MUSEU NAVAL
Vice-Alte. Ricardo Antonio da Veiga
Cabral, Presidente do Conselho Supe-
rior, pelo Brig. Int. Hélio Gonçalves, 1º
Vice-Presidente, e pelo Alte. José
Pardellas, 2º Vice-Presidente.

CORPO DE FUZILEIROS  NAVAIS

HOMENAGEADO  PELA ADESG
O almoço mensal da ADESG, ocorrido no dia 27 de março, na Sede Social

do Clube de Aeronáutica, homenageou o Corpo de Fuzileiros Navais pelo trans-
curso do bicentenário de sua criação em 7 de março de 1808. A Mesa que presi-
diu esta solenidade contou com a presença do Contra-Almirante Fuzileiro Naval
Edésio Campanille Araripe.

Nosso presidente proferiu uma oração laudatória aos feitos heróicos da
corporação: “Estamos homenageando hoje também o Corpo de Fuzileiros Navais. Originado
da antiga Brigada Real da Marinha, criada em Portugal por alvará de D Maria I, teve como
primeira missão no Brasil garantir a segurança da Família Real Portuguesa, que, trazendo as
primeiras Forças Militares, chegou ao Rio de Janeiro em 7 de março de 1808, a salvo dos
exércitos invasores de Napoleão.

Esta é a data histórica do desem-
barque dos ancestrais da atual tropa
anfíbia da Marinha Brasileira, sob o
comando do Alte. Rodrigo Pinto
Guedes. É o marco zero da sua His-
tória.

Pouco tempo após a chegada ao
Brasil, D. João VI, em represália, de-
terminou a tomada de Caiena, ocupa-
da por franceses, que, após intensos
combates, se renderam a 14 de janeiro
de 1809. Este episódio foi o batismo de fogo dos Fuzileiros Navais.

A sua ação e heroísmo foram notáveis nas guerras da independên-
cias, do Prata e do Paraguai, destacando-se, particularmente, na Ba-
talha do Riachuelo e na passagem de Humaitá e ainda com ações na
Força Interamericana de Paz, objetivando restaurar a normalidade
na República Dominicana em 1965, e também em meritória ação em
Angola. Tem apoiado ações de organismos internacionais na defesa da
paz em várias regiões do
planeta, como no Haiti.

Nas nossas conside-
rações vale relatar epi-
sódios de claro afeto, tal
como foi explicitado pela

escritora Rachel de Queiroz, após visitar a
corporação. Dizia ela: “Quando se houverem aca-
bado os soldados do mundo – quando reinar a paz
absoluta – que fiquem pelo menos os fuzileiros, como
exemplo de tudo de belo e fascinante que eles fo-
ram”.

A ADESG não poderia deixar de homena-
gear essa grande corporação, pois também preservamos valores deste País, e o Corpo de Fuzileiros
Navais, nos seus 200 anos, deve ser exaltado pela fidelidade às tradições, pela riqueza em
passagens heróicas e fertilidade em exemplos de patriotismo.

Representando 80.000 adesguianos, relembrando os Almirantes Roberval Pizarro Marques
e Paulo Gonçalves Paiva, ex-pre-
sidentes da Associação, exaltamos
as magníficas ações da Força
Anfíbia da Marinha. Estamos a
ela unidos nos recantos mais lon-
gínquos da nossa imensidão
territorial, com uniformes e trin-
cheiras diferenciados, porém com o
mesmo propósito de bem servir a
Nação. ADSUMUS – Aqui
estamos.”
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ALMOÇO MENSAL DE CONFRATERNIZAÇÃO

MARÇO 2008
ALMOÇO MENSAL DE CONFRATERNIZAÇÃO

ABRIL 2008

No dia 27 de março, foi realizado o Almoço Mensal de Confraternização,
tendo sido homenageados o Jornal do Commercio, na pessoa do seu Presidente, Dr.
Maurício Dinepi; O Bicentenário do Corpo de Fuzileiros Navais, representado
pelo C. Alte FN Edésio Campanille Neves Araripe, Membro Efetivo do Conse-
lho Superior da ADESG. Foi, também, comemorado o Dia Internacional da
Mulher, na figura da Dra. Marly Gueiros Leite, Procuradora da Justiça Militar.

A mesa foi constituída com a presença das seguintes personalidades: Prof.
Theóphilo de Azeredo Santos, Ex-Presidente da ADESG; Embaixador Luiz
Villarinho; Dr. Maurício Dinepi, Presidente do Jornal do Commercio;  Prof. Pedro
Ernesto, Presidente da ADESG; C. Alte. Edésio; e Dra. Marly Gueiros Leite.

Em comemoração ao Dia da Aviação de Caça, foi realizado no Clube de
Aeronáutica, no dia 24 de abril, o Almoço Mensal de Confraternização. A ADESG,
através do seu 1º Vice-Presidente, Brig. Int. Hélio Gonçalves, e da Diretora, Profª.
Vera Figueiredo, do Departamento Sócio-Cultural, por delegação do Presidente
Pedro Ernesto, proferiu mensagens alusivas à atuação heróica do 1º Grupo de
Aviação de Caça da FAB na Itália.

Agradeceu a homenagem o Major Brigadeiro do Ar Lauro Ney Menezes,
Presidente da Associação Brasileira dos Pilotos de Caça - ABRA-PC.

Composição da Mesa: Alte. Esq. Valbert de Figueiredo Lisieux, Ex-Ministro
do EMFA; Cel. Reinaldo Peixa, representando o Ten. Cel. Av. Antonio Ramirez
Lorenzo, Comandante do 1º Grupo de Aviação de Caça - 1º GAvCa; Maj. Brig. do
Ar. Lauro Ney Menezes; Ten.Brig. do Ar Carlos de Almeida Baptista; Prof. Pedro
Ernesto; Adv. Adauto Rocchetto, Delegado da ADESG/SP; e o Prof. Airton Young,
Ex-Presidente da ADESG.

Maj. Brig. do Ar Lauro Ney Menezes agradece a
homenagem

Dr. Adauto Rochetto, Delegado da ADESG/SP e o
Prof. Airton Young, Ex-Presidente da ADESG.

Personalidades presentes ao almoço. Em primeiro plano, Proc. Fed. Hermano e Gen Ex Licínio.
Dra. Marly, ladeada pelo Brig. Gonçalves e pelo Cel
Celente, Membro do Corpo Permanente da ESG.

Alte. Edésio, representando o Corpo de Fuzileiros
Navais em justa homenagem.

Prof. Pedro Ernesto proferindo discurso
em homenagem ao Jornal do Commercio,
representado pelo Dr. Maurício Dinepi,
seu Presidente.
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A ADESG/RN, cuja Delegada é a Procuradora Zélia Madruga, e a SOAMAR
– Sociedade Amigos da Marinha, coordenaram um almoço de homenagem e
despedida para o Vice-Alte. Paulo César Dias de Lima (ESG/2001), Comandan-
te do 3º Distrito Naval, e senhora Zilda Caruso Dias de Lima, realizado no dia 12
de abril, às 12h, na Cervejaria Continental – Hotel Imirá, Via Costeira, em Natal.

O almoço, por adesão, contou com cerca de 200 participantes entre adesguianos,
soamarinos, autoridades civis e militares, entre eles o Presidente do Tribunal de
Justiça, Desembargador Oswaldo Cruz, e diversos desembargadores; o Presi-
dente da Assembléia Legislativa, Deputado Robinson Faria; o Presidente do TRT,
Desembargador Eridson Medeiros; o Comandante da Polícia Militar, Coronel
Marcondes Pinheiro; Comandante da 1ª Força Aérea, Brig. Holanda; Comandante
da 7ª Brigada de Infantaria, General Paulo Diniz; secretários de Estado, empresá-
rios; a Governadora Vilma de Faria e o Prefeito da Capital, Carlos Eduardo Alves.

O Alte. Paulo César Dias de Lima foi para Brasília dirigir a Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha.

No almoço de despedida foi apresentado o novo Comandante do 3º Distrito
Naval, Vice-Alte. Edson Lawrence Mariath Dantas (ESG/96).

A ADESG foi representada pelo 2º Vice-Presidente, Alte. José Pardellas.

Delegacia do
RIO GRANDE DO NORTE

A Representação da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra
– ADESG – em Caxias do Sul recebeu nos dias 10 e 11 de abril a visita do Prof.
Pedro Ernesto Mariano de Azevedo, Presidente da ADESG, que pronunciou uma
palestra no auditório do 3º GAAAe no dia 10 de abril às 20h, quando falou sobre
as atividades em desenvolvimento nas Delegacias.

O Sistema ESG/ADESG já diplomou cerca de 86.000 pessoas em todo o
Brasil, desde 1951, das
quais estão em ativida-
de cerca de 65.000,
que ocupam posições
no Governo Federal,
nos Estados e Muni-
cípios, em Universi-
dades e na Iniciativa
Privada.

A Delegacia Regi-
onal da ADESG em
Porto Alegre é dirigida
pelo Engenheiro Sér-
gio Figueiredo, e a Re-
presentação em Caxias do Sul pelo Adv. Marcos Antônio Tronca, que tem como
Vice-Representante o Adv. Guilherme Zanchi.

No dia 11 de abril, às 16h, ocorreu a inauguração da nova sede da
Representação, e, às 21h, o Encerramento da 8ª Semana de Atualização.

Delegacia do
RIO GRANDE DO SUL

“QUEM VIGIA OS GUARDIÕES - Subsídios para uma Ética Profissional
Sob este título, o Coronel PM José Jorge Vieira, que comandou a Polícia Mili-

tar do Estado de Goiás e é hoje o Delegado da ADESG no Estado, publicou um
livro dirigido para o Curso de Formação Específica de Gestão de Segurança Pú-
blica para Praça Policial Militar da Universidade Estadual de Goiás e para a disci-
plina Deontologia Policial Militar do Curso de Formação de Oficiais da Polícia
Militar Goiás.”

Delegacia de
GOIÁS

Neste 19 de abril, quando nos perfilamos diante da Bandeira Nacional para
celebrar os 360 anos de criação do Exército Brasileiro, concito todos a voltarem-
se para o passado, para dele extrair lições, destacar exemplos e buscar motivação;
a manterem dedicação integral às ações do presente, onde estamos situados, e a
terem uma visão do futuro.

Voltando o olhar para o passado, vemos, nos Montes Guararapes, brasileiros
das três raças, unidos já pelo sentimento de Pátria, expulsando o invasor e criando
as bases de um Exército genuinamente brasileiro. A seguir, vemos a atuação do
“povo em armas” na consolidação da Independência, na pacificação das provínci-
as, na conquista da unidade nacional, na Proclamação da República e na obtenção
da coesão interna. Vemos o forjar da Força Terrestre, a dura têmpera conquistada
a ferro e fogo nas guerras do Prata e na Campanha da Itália, durante a Segunda
Guerra Mundial. Mais recentemente, vemos um Exército solidário na reconstru-
ção da paz e da harmonia entre os povos, em todos os continentes.

No presente, enfrentando dificuldades enormes, que desafiam nossa perseve-
rança e testam nossa vocação, temos mantido o Exército coeso e disciplinado,
adestrado para cumprir sua missão constitucional, graças, sobretudo, à criatividade,
à gestão austera e à ação de comando dos chefes militares em todos os níveis. Essa
nossa gente corajosa, acostumada a enfrentar adversidades e a superar desafios,
está empenhada no aparelhamento de um Exército suficientemente dissuasor, à
altura da estrutura político-estratégica do Brasil, e sempre harmonizado com os
valores históricos, culturais e espirituais que conformam a alma do nosso povo.
Essa nossa gente austera – quer na solidão das nossas fronteiras, superando o
cansaço, o desconforto, as endemias e a ausência da família, quer nas nossas outras
centenas de guarnições articuladas por todo o terri-
tório nacional – hasteia diariamente a Bandeira Na-
cional reafirmando, sem temor, que “esta terra tem
dono”.

Sobre o futuro recaem nossas esperanças. Hoje,
os assuntos de defesa já fazem parte da agenda naci-
onal. Identificamos a clara determinação do Sr. Pre-
sidente da República, juntamente com o Sr. Ministro
da Defesa, de dotar as Forças Armadas com materi-
al situado na vanguarda tecnológica, a ser produzi-
do pela indústria nacional de defesa. Com isso, pre-
tendemos modernizar e transformar o Exército, que
disporá de uma estrutura modular baseada em capa-
cidades para atuar em diferentes cenários de conflitos, e de tropas de elevada
mobilidade, flexibilidade e versatilidade, aptas a deslocarem-se prontamente de
um extremo a outro do País. Assim, atingiremos o desejado estado de permanente
prontidão operacional, de forma a atender com audácia a todas as Hipóteses de
Emprego.

Mais importante que tudo é, cada vez mais, valorizar nossos servidores civis e
militares – mais valioso patrimônio de que dispomos –, para que possam exercer
com toda pujança sua verdadeira vocação.

Soldados de Caxias – gente fardada e sem farda, da ativa e da reserva, civis e
militares, de todas as origens e de todos os quadrantes do nosso território – come-
moremos com entusiasmo e fé o aniversário do nosso Exército! Devemos nos
orgulhar da confiança que a Nação nos credita; de ser “braço forte e mão amiga”;
de espalhar brasilidade; de cultuar valores democráticos; de enfrentar adversida-
des; e de colocar a Pátria acima de qualquer ambição pessoal e dar rosto à sobera-
nia brasileira.

A sentinela da Pátria não dorme. Alertas, participemos ativamente do desenvol-
vimento nacional, adestrando-nos para o combate e cultuando ostensivamente o
“amor febril pelo Brasil”. Assim, “se a Pátria amada for um dia ultrajada”, estare-
mos prontos para “lutar sem temor”. Parabéns, Exército Brasileiro, pelo seu dia!

General-de-Exército ENZO MARTINS PERI
Comandante do Exército

19 Abril 2008 - Dia do Exército
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ACRE Dr. RAFAEL TEIXEIRA SOUSA
ALAGOAS Cel. JORGE SILVA COUTINHO
AMAZONAS Desemb. FRANCISCA RITA ALENCAR ALBUQUERQUE
BAHIA Cmg SÉRGIO LUIZ BELMONT LONCAN

Feira de Santana Emp. JOSÉ ALEXANDRINO SOUZA

Jequié Adm. BRUNO OLIVEIRA PINTO CARDOSO

CEARÁ Adv. PEDRO JORGE MEDEIROS
DISTRITO FEDERAL Dra. SÔNIA MARIA HUEB
ESPÍRITO SANTO Dr. RICARDO ANTÔNIO MONTOITO BERGMANN

Cachoeira de Itapemirim Adv. LUCIANO GRILLO

Colatina Adv. EMANUEL DO ESPÍRITO SANTO BARCELOS

Guaraparí Dr. ADILSON TEIXEIRA DA FONSECA

Linhares Adv. ALDENOR ALMEIDA DOS SANTOS

São Matheus Dr. JOSÉ FERNANDES MAGNAMO DE JESUS

Serra Dr. WALDEMAR ROCHA JÚNIOR

Vitória Adm. JOUBER DE BARROS

Vila Velha Dra. TÂNIA AMÉLIA GUIMARÃES DE ASSIS

GOIÁS Cel. PM JOSÉ JORGE VIEIRA
MARANHÃO Prof. JOSEMAR BEZERRA RAPÔSO
MATO GROSSO Cel. MURILO OLIVEIRA CASTRO
MATO GROSSO DO SUL Sr. IRINEU MILANESI

Corumbá Econ. JORGE TORRES DE MELLO ROLLEMBER

Ponta Porã Cel. ROBSON DE SOUZA JOSGRILBERT

Paranaíba Eng. WILSON ROBERTO MARIANO

Três Lagoas Prof. JOSÉ FRANCISCO LOUREIRO DE ALMEIDA

MINAS GERAIS Prof. NORMAM JOSÉ DE ANDRADE GIUGNI
PARÁ Econ. AUGUSTO DUARTE DA COSTA
PARAÍBA Dr. IDELFONSO FERREIRA LIMA

Campina Grande Dr. ANTÔNIO LOUREIRO GOMES

Patos Jor. CARLEUSA CANDEIA PEREIRA

Sousa Dr. FRANCISCO DAS CHAGAS S. DE MEDEIROS

PARANÁ Adm. BENEDITO FACINI
Cascavel Sr. AMADEU SOARES SILVÉRIO

Londrina Sr. FLAUBERT SEMPREBOM

Maringá Sr. APARECIDO SILVA MACHADO

Ponta Grossa Juiz LUIZ SETEMBRINO VON HOLLEBEN

PERNAMBUCO Dr. MERALDO ZISMAN
Caruaru Adv. LEONARDO FLORÊNCIO DA SILVEIRA

PIAUÍ Dr. ROBERTO CARLOS SALES DA SILVA
RIO DE JANEIRO Cmg. MILTON FERREIRA TITO

Angra dos Reis Dr. JOSÉ HIDELBERTO MONTE CHAHIM

Ilha do Governador Analista de Sist. MANOEL GONÇALVES DA SILVA FILHO

Petrópolis Dr. HÉLIO MOURA FILHO

São Gonçalo Emp. JOSÉ BRUNO FILHO

Três Rios Dr. JOSÉ RICARDO SALGUEIRO DE CASTRO

Valença Prof. JOSÉ SILVIO LEITE JÁCOME

RIO GRANDE DO NORTE Proc. DE JUSTIÇA ZÉLIA MADRUGA
RIO GRANDE DO SUL Eng. SÉRGIO DOMINGUES DE FIGUEIREDO

Canoas Dra. MARIA HELENA CARNEIRO

Caxias do Sul Adv. GUILHERME TEDESCO ZANCHI

Passo Fundo Adv. ALORI BATISTA CASTILHOS

Pelotas Gen. JOÃO TACELI FINAMOR MACHADO

Região do Planalto Médio Dr. IRINEU GHELEN

Rio Grande Eng. SÉRGIO PACHECO MACHADO

Santa Cruz do Sul Adm. ANTÔNIO ROBERTO BRITO LOPES

Santa Maria Dr. ROBERTO ANTÔNIO BELTRAMI

Santa Rosa Dr. ROBERTO ANTÔNIO DONADEL

Uruguaiana Prof. FRANCISCO C. S. DE BARROS COELHO

Vacaria Sr. MÁRIO LUIZ BERTONI

SANTA CATARINA Adm. ONACLI LUIZ FABRIN
Balneário Camboriú Eng. ORIVAL FERES

Blumenau Adv. RENATO VALIM

Canoinhas Prof. CILAS LOURIVAL ZIEMANN

Chapecó Adm. JOÃO CARLOS SCOPEL

Criciúma Eng. ARI NARDINO PRAESLER

Florianópolis Econ. NEY WALMOR HUBENER

Itajaí Eng. RUBENS FERREIRA

Jaraguá do Sul Adv. ALIDOR LUEDERS

Joinville Sr. MÁRIO BREHM

Lages Bioq. JOAQUIM GOULART JÚNIOR

Laguna Adv. NATANAEL COELHO

Rio do Sul Prof. HARI SCHROEDER

São Bento do Sul Cont. ALBERTO KOBS

São José Adv. ANTÔNIO VICENTE FAGUNDES DE MORAES

Tubarão Adv. MICHEL MIGUEL

SÃO PAULO Adv. ADAUTO ROCCHETTO
ABC-Santo André Sr. VALTER MOURA

Araraquara Sr. ANTONIO DELIZA NETO

Barretos Sr. AMARO MARCELINO SILVA

Bauru Sr. ANTONIO GOULART SOARES

Campinas Dra. ANA MARIA FEDOZZI DA CUNHA

Franca Sr. JORGE LUIZ FANAM

Itanhaém Adv. JOSÉ LUIZ CAMARGO

Itu Dr. RAUL DE SOUZA ALMEIDA

Marília Dr. JOSÉ RIBAMAR MOTA TEIXEIRA JÚNIOR

Peruíbe Sr. MÁRIO BENETATI FILHO

Ribeirão Preto Cel. EDGARD PEREIRA

Rio Claro Cel. PM EDGAR PEREIRA

Santos Sra. VERA LUCIA GUIMARÃES FIGUEIREDO

São Carlos Sr. CELSO PETRONI

São José do Rio Preto Dr. DANIEL CHALELA JÚNIOR

São José dos Campos Sr. CLÁUDIO CESAR DE FREITAS

Sorocaba Sra. SHEILA KATZER BOVO

Tupã Dr. MARIO VIEIRA DOS SANTOS

TOCANTINS Dra. VALQUÍRIA MOREIRA REZENDE
Região Sul do TO Adv. MÁRIO ANTÔNIO DA SILVA CAMARGO

UBERABA Dra. MAGALI JORGE FACURY
Araxá Dr. JOSÉ AUGUSTO MONTANDON NETO

Barbacena Prof. SEBASTIÃO DE OLIVEIRA BAUMGARPH

Divinópolis Dr. RUY FRANÇA

Governador Valadares Eng. DENIS RIBEIRO LEITE

Juiz de Fora Cel. CARLOS ALFREDO SILVA DE QUEIROZ

Pouso Alegre Dr. BENEDITO FARIA MACHADO

São Gonçalo de Sapucaí Dra. MARIA APARECIDA FERREIRA MAGALHÃES

São Lourenço Dr. JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO

UBERLÂNDIA Dr. LUÍS ALCINO MENDES SOUZA

ALGUMAS REPRESENTAÇÕES TIVERAM

MUDANÇAS DE TITULARES. SOLICITAMOS

QUE, À VISTA DA RELAÇÃO ACIMA, OS

DELEGADOS ATUALIZEM SEUS

REPRESENTANTES.

Delegacias & RepresentaçõesDelegacias & Representações
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HOMENAGEM DA ADESG AO

Nero Moura

Veteranos da Aviação de Caça da FAB!
A vossa coragem e o firme propósito

em bem cumprir as missões atribuídas fi-
caram fortemente demonstradas pelos
continuados ataques, no norte da Itália, às
posições estratégicas do inimigo e a di-
versos pontos vitais, que abalaram o mo-
ral e atingiram mortalmente o nosso ad-
versário.

Sem dúvida, a escalada de esforços e
de resultados obtidos em 22 de abril de
1945 excedeu as maiores expectativas.
Vossas ações e incansáveis serviços deter-
minaram a prevalência do pensamento
democrático, como a justa causa para um
elevado sentimento de dignidade por par-
te de todos os brasileiros, mas que neces-
sita ser lembrado, cotidianamente, princi-
palmente, aos mais jovens e aos que não
conhecem os fatos que nos enchem de
orgulho de ser brasileiro.

Prezados irmãos JAMBOCK’S de on-
tem e de hoje da nossa Aviação de Caça,
aqui representados pelo Maj Brig Lauro
Ney Menezes e Ten Brig Carlos de
Almeida Baptista, respectivamente, Presi-
dente e Vice-Presidente, da atuante Asso-
ciação Brasileira dos Pilotos de Caça –
ABRAPC.

Os componentes da Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Guer-
ra – ADESG desejam que, com esta sin-
gela homenagem, consigam resgatar uma
pequena parcela das suas inúmeras e fa-
mosas realizações. Esses fatos heróicos
constituem a verdadeira história da desta-
cada atuação da nossa Força Aérea Brasi-
leira e, em especial, do 1º Grupo de Avia-
ção de Caça, e enaltecem, permanentemen-
te, o glorioso, soberano e indivisível nome
do nosso querido Brasil.

Senta a pua Brasil e um vibrante
ADELPHI para todos!

P-47 Thunderbolt

Após a Primeira Guer-
ra Mundial, um ditador
ensandecido lançou o po-
der de fogo de toda uma
nação, com o objetivo de

conquistar o mundo.
A ascensão do Terceiro Reich na Ale-

manha, do Fascismo na Itália e uma ex-
pansão do regime militar no Japão força-
ram os países aliados a se unirem para
oferecer resistência em nome da demo-
cracia.

Em dezembro de 1941, a base norte-
americana de Pearl Harbor foi atacada por
uma esquadra japonesa, e os Estados Uni-
dos entraram na guerra.

No ano de 1942, uma reunião em Pe-
trópolis, Rio de Janeiro, contando com os
chanceleres de todas as Américas, decidiu
que toda agressão a qualquer ponto deste
continente desencadearia uma reação em
comum.

Enquanto o conflito acontecia no ou-
tro lado do mundo, submarinos alemães
começaram a afundar navios brasileiros;
cinco deles em apenas uma noite. Em 31
de agosto de 1942, o Brasil declarou guer-
ra e passou a integrar a União dos Países
Aliados contra o nazismo.

Estava armado o cenário para que se
desenrolasse o maior acontecimento béli-
co da história até os dias de hoje: a Segun-
da Guerra Mundial.

Dentre os incontáveis heróis que ali
surgiram destacou-se um grupo de ho-
mens que marcaram seus nomes nas pá-
ginas da história: os integrantes do Pri-
meiro Grupo de Aviação de Caça. O
‘SENTA A PUA’.

Tudo começou com o Decreto 6.123,
assinado em 18 de dezembro de 1943 pelo
Presidente da República Getúlio Vargas:
nasceu ali o 1º Grupo de Aviação de Caça.

Em 27 de dezembro, o então Major
Aviador Nero Moura foi nomeado Co-
mandante do grupo com a missão de li-
derar em combate um contingente dos
melhores pilotos de nossa nação. O Co-
mandante reuniu 32 aviadores e embar-
cou com eles para a Escola Tática Aérea
em Orlando, Flórida, em 3 de janeiro de
1944, sendo que outros voluntários segui-
ram para Albrook Field, no Panamá, para

se incorporarem ao grupo inicial.
Assim, o ano de 1944 ficou marcado

na História do Brasil por um episódio em
grande parte ignorado pela maioria dos
brasileiros: o envio do 1° Grupo de Avia-
ção de Caça da Força Aérea Brasileira (1°
GAvCa) à Itália, com a missão de integrar
o 350th Fighter Group da então Força
Aérea do Exército dos Estados Unidos
(USAF) para combater as forças do Eixo.

Entre outubro de 1944 e maio de 1945,
o 1° Grupo de Aviação de Caça voou 445
missões de guerra, tendo 16 caças P-47
D Thunderbolt abatidos pela artilharia
antiaérea alemã. Cinco pilotos morreram
em combate ou acidentes. Outros 11 sal-
taram de pára-quedas, dos quais cinco fo-
ram feitos prisioneiros, três conseguiram
refugiar-se até o final da guerra e outros
três conseguiram saltar sobre território
amigo.

No total, 49 oficiais aviadores foram
enviados ao Teatro de Operações do
Mediterrâneo (TOM), mas ao final de
pouco mais de seis meses de atividades o
grupo viu-se reduzido a apenas 23 pilo-
tos disponíveis, já que o Governo Brasi-
leiro não enviara reposições suficientes
para os pilotos abatidos em combate ou
afastados do vôo. Nem por isso o mes-
mo número de missões diárias deixou de
ser cumprido, com pilotos chegando a
voar duas e até mesmo três missões no
mesmo dia, com o esforço máximo de
combate (EMC) acontecendo durante a
Ofensiva da Primavera, em abril de 1945.

 Durante o período de 6 a 29 de abril
de 1945, o Grupo de Caça Brasileiro voou
5% das saídas executadas pelo XXII (22º)
Comando Aéreo Tático, e, no entanto, fo-
ram oficialmente atribuídos aos brasilei-
ros 85% dos depósitos de munição dani-
ficados, 36% dos depósitos de combustí-
vel indisponibilizados, 28% das pontes

destruídas, 15% dos veículos dizimados e
muitas outras baixas no inimigo.

Em terra, sob condições adversas e sob
temperaturas muito abaixo das que
estavam habituados, pouco mais de 300
homens trabalhavam tenaz e eficazmente
na manutenção e rearmamento dos P-47
Thunderbolt , bem como toda a estrutura
de apoio da Intendência às operações,
mantendo o 1° GAvCa com um dos
maiores índices de disponibilidade do
Teatro de Operações do Mediterrâneo, o
que muitos não acreditavam que pudesse
acontecer.

Caríssimos
cavaleiros alados do

1º Grupo de Aviação de Caça.

Realizastes, esplendidamente, a vossa
tarefa guerreira, com bravura e determi-
nação.

Foi um momento ímpar de desprendi-
mento, entrega e de como se deve ter foco
nos objetivos almejados, para que se pos-
sa ultrapassar todos os obstáculos e trans-
formá-los em retumbantes vitórias.

Assim, é com grande emoção que
sucintamente recordamos as atividades
heróicas desse pequeno contingente de
brasileiros, sob o incomparável comando
do Ten Cel Av Nero Moura, lutando num
ambiente estranho, hostil e de difícil
adaptação.

Mas, não para os bravos jovens brasi-
leiros, que com espírito impetuoso, deter-
minado e com muito esforço e habilidade
profissional obtiveram o reconhecimento
daqueles que ombrearam com eles, nos
momentos mais trágicos do conflito.

Tivemos essa constatação quando so-
mente duas unidades estrangeiras foram
condecoradas pelos norte-americanos, e
o 1° GAvCa foi uma dessas, com a “Pre-
sidential Unit Citation”, comenda conce-
dida pelo Governo Norte-Americano às
unidades que se distinguiram por “haver
demonstrado heroísmo, determinação e
espírito de corpo no cumprimento de sua
missão em um dado período, sob extrema
dificuldade e condições de perigo, desta-
cando-se das outras unidades participan-
tes da mesma campanha”.

Siga os bons exemplos,
participe das atividades da

sua ADESG!


